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Resumo: Este texto tem como viés apresentar o Programa de Extensão em Percussão da UFPel (PEPEU) que é o campo de pesquisa estudando. Abordando sobre a formação do grupo, suas atividades desenvolvidas e as questões que permeiam e fomentam a pesquisa em andamento. Esta pesquisa está sendo desenvolvida no Programa de Mestrado em Artes da Universidade Federal de Pelotas e tem como método o processo cartográfico que cria a oportunidade de vivenciar e aprender com o cotidiano do grupo.   
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Introdução: 
Este texto relata sobre o Programa de Extensão em Percussão da UFPel (PEPEU) que é o campo de estudo de minha pesquisa de mestrado que encontra-se em andamento - desenvolvida na linha de Educação em Artes e Processos de Formação Estética no Centro de Artes da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). Segundo o escritor José Saramago “tudo no mundo está dando respostas, o que demora é o tempo das perguntas” (SARAMAGO,1982, p.329). É neste contexto que utilizo o método cartográfico para compreender os processos da pesquisa enquanto um organismo que se modifica e me traz resposta e perguntas que precisam ser pensadas e re-formuladas.


O método cartográfico anseia pela produção de novos saberes que rompa com os conceitos normativos que por vezes não são sequer questionados pois são ditos enquanto verdade, como cita os autores Regis & Galli (2012) em seu texto cartografia: estratégias de produção do conhecimento, algumas verdades se tornam inquestionáveis como a relação do amor com a monogamia e a heterossexualidade, os perfis de pessoas pertencentes a um grupo e a ideia de identidade. Para romper com isso é preciso que o véu da normatividade seja rasgado permitindo um novo olhar. Este novo olhar produzirá novas formas de se pensar e com isso a possibilidade de conceber novos conhecimentos antes marginalizados.
 O problema de pesquisa é compreender como este Programa ajuda na construção do elo entre universidade e comunidade, para responder a esta pergunta vivencio e aprendo com o grupo em seu cotidiano. Neste texto descrevo sobre o grupo analisado e fomento a discussões existentes no caráter da pesquisa. 
PEPEU - Programa de Extensão em Percussão da UFPel:
O Programa de Extensão em Percussão da UFPel, (re)conhecido popularmente por sua sigla “PEPEU”, encontra se ativo desde 2013 dentro do quadro de extensão do Centro de Artes da Universidade Federal de Pelotas. Este programa foi pioneiro dentro na Universidade e na cidade de Pelotas ao relacionar ensino e a prática de percussão. Suas principais atividades são desenvolvidas na Sala de Percussão
 do Laboratório de Artes Populares Integradas da UFPel (LAPIS),  sob a coordenação do professor e músico Mr. José Everton da Silva Rozzini
.
Atualmente a equipe que compõe o Programa é formado por cerca de vinte e cinco pessoas, sendo um grupo que é composto por: diferentes faixas etárias, classes sociais e etnias. Este grupo é constituído por estudantes (de diversos cursos - sendo predominante o curso de música licenciatura) além de contar com integrantes que são músicos e pessoas da comunidade. Logo, este coletivo possui um perfil heterogêneo, de variados interesses e personalidades, porém em que a percussão é o ponto em comum que fomenta as ações e reflexões para a construção de vivências. Sendo assim, através do cotidiano essas pessoas são ligadas pelo mesmo amor a música percussiva. 
O PEPEU é idealizado de forma a atender a comunidade por meio de formatação híbrida em que a educação não-formal
 e informal
 encontram-se vinculadas sem ser preciso distinguir uma da outra - pois uma complementa a outra.  Nesta perspectiva o Programa tem por missão estabelecer um elo entre a comunidade e a universidade além de proporcionar aos alunos a possibilidade de se desenvolverem enquanto artista/pesquisador/professor - o que nos é ensinado com ênfase dentro dos estudos de a/r/tografia
. 
Este grupo desenvolve suas atividades em; espaços universitários e públicos. Suas principais atividades são a realização de performances musicais
, oficinas, recitais, rodas de conversas e palestras - sempre obtendo como foco a música de percussão seja ela erudita ou popular. 
As atividades desenvolvidas no PEPEU
As vivências entre as participantes do grupo se constituem em diversos momentos, entre eles os: ensaios coletivos, as práticas de estudo individual, orientações para pesquisa. Os Ensaios Coletivos ocorrem de forma fixa duas vezes na semana (obtendo de duas a três horas) com o objetivo de promover encontros para preparar os repertórios em coletivo. Nos Ensaio Coletivos se tem a oportunidade de variar instrumentos, de uma forma bem dinâmica - propiciando a experiência de poder familiarizar com os instrumentos disponíveis na sala de percussão. Nas Práticas de Estudo Individual os integrantes contam com a autorização para usufruir da sala de percussão onde o foco voltasse para práticas e técnicas dos instrumentos e ocorrem também as Orientações para Pesquisa vai desde o compartilhamento da plataforma digital com levantamento bibliográfico, a construção do diário de bordo e o acompanhamento presencial com o professor coordenador e com a pesquisadora do grupo.

No início deste ano o coordenador do grupo escreveu um edital que oportunizava as inscrições de projeto de “monitorias voluntárias” com tema livre, que é criado pelos participantes dos grupos. Promovendo uma vivência de iniciação a pesquisa, fundamentando-se na: na auto-regulamentação do aprendizado
. Vivenciando o processo fundamental da auto regularização do aprendizado o ato de: planejar, executar e avaliar. Assim contribuindo para a formação de um professor que reflete sobre a sua prática.

Atualmente soma se dez grupos de monitoria voluntárias, criadas e desenvolvidas pelos membros do Programa. Cada grupo direciona a sua pesquisa e métodos de ensino sob um recorte escolhido pelos próprios integrantes e obtemos apoio dos professores e das comunidades para darmos sequência a estes projetos. Os atuais projetos em desenvolvimento são: 
a) Berimbau: da senzala ao palco: o desenvolvimento desta monitoria tem por objetivo estudar o Berimbau desde sua construção, seus fundamentos e histórias. Refletindo sobre rituais e mostrando que o instrumento como conhecemos hoje possibilita além da capoeira sua utilização em palcos e espetáculos. 
b)  Butiá: a percussão na música do Rio Grande do Sul: o desenvolvimento desta monitoria está alicerçado na ideia de compor um grupo de estudos sobre a presença da percussão na música do e no Rio Grande do Sul com objetivo de extrapolar as fronteiras do preconceito. 
c) Café com PEPEU: o desenvolvimento desta monitoria se dá ao reunir o: canto, flauta doce e percussão, com o objetivo de compor e criar arranjos para esses instrumentos, mesclando a prática de ensino e com performances através de composições e arranjo. 
d) GêMus: 
O desenvolvimento desta monitoria tem por objetivo o empoderamento da mulher através da música vocal e de percussão. Realiza estudos sobre gênero e sociedade e trabalha conteúdos básicos e complexos da musicalização. Compreende parte do trabalho musical ao estudo do repertório arranjado e composto por mulheres na Música Popular Brasileira. 
e) Grupo livre de composição em percussão: o desenvolvimento desta monitoria destina-se ao estudo de ensino/aprendizagem de linguagens musicais tais como o improviso e estilística desde o século XIX até o XXI. Abordando diversas formas e estéticas musicais para compor de forma coletiva.  
f) Vozes ancestrais- percussão acústica cerâmica: o desenvolvimento desta monitoria propõe encontros em roda para a prática coletiva percussiva e musical de instrumentos cerâmicos e esculturas sonoras, compartilhando da palavra sobre cada prática realizada, composição e improviso. 
g) Percussando: o desenvolvimento desta monitoria tem como princípio oportunizar oficinas de percussão para alunos e alunas de escolas públicas. 
h) Nordestiando: o desenvolvimento desta monitoria objetiva a relação da música de percussão realizada no PEPEU com o curso de Dança Licenciatura através do espetáculo Ritmos Nordestinos. 
i) Grupo de estudos em música para pessoas com deficiência física: o desenvolvimento desta monitoria tem como objetivo principal pesquisar e analisar as bibliografias para possibilitar o estudo e a prática de percussão para pessoas com deficiência física. 
j) Oficina de samba para iniciantes: o desenvolvimento desta monitoria traz a música de carnaval e a tradição das escolas de samba para dentro da nossa Sala de Percussão. A Oficina de Samba para Iniciantes tem por objetivo oportunizar o estudo e a prática do samba para interessados. 
k) Oficina de percussão "Tambor e as religiões de Matriz africana”: o desenvolvimento desta monitoria se dá na pesquisa sobre instrumentos de percussão utilizados nas casas de religião de matriz africanas na cidade Pelotas. 
Dentro do programa ainda desenvolve outros projeto como: compositores
, humanidades
, oficinas de música no LAPIS
, Ensaios de Porta Aberta
, além da agenda externa  que conta com apresentação de concertos e recitais - em espaços universitários e da comunidade.
O encontro com o outro formando o coletivo: Dentro das atividades coletivas propostas pelo PEPEU - performance, apreciação, criação, práticas de ritmos, de repertório, improvisação, preparação de oficinas e pesquisas - o ponto que mais se desenvolve são as vivências em grupo e no grupo. E através deste fazer musical concentrado nestas práticas e experimentações, que desenvolverá a construção de sujeitos mais autônomos, críticos e reflexivos (PAIVA, 2005). 

São através das práticas em coletivo e das vivências que se dá esse processo de auto formação que nos leva a percepção de uma educação que tenha a reflexão enquanto prática, e que na sua prática busque por novas reflexões, segundo o autor, professor e percussionista Rodrigo Paiva (2005, p.1190) é “através do coletivo, [que] os estudantes trocam suas experiências e vivências musicais, adquirindo e construindo o conhecimento tanto a nível individual quanto de grupo” (PAIVA,2005,p.1190).

Sendo o PEPEU um programa de extensão, nem todos os integrantes são estudantes de música ou universitários, como já dito acima. É essa formação da junção da academia e da comunidade que queremos enfatizar. Pois sem o “outro” este programa não funcionaria, sem se pensar na heterogeneidade e as diferenças que nos constitui não seria possível obtermos as nossas vivências. 
Considerações finais: ramificando as inquietações finais

Este espaço de ensino não formal me ensina sobre as possibilidades de se pensar em ensino de artes visuais sendo participante de um projeto em percussão. Assim esbarrando as fronteiras entre o que é arte e ampliando o leque para além do visual e daquela imagem antiga de sala de aula que impregnou em nosso imaginário.

Perceber o PEPEU em contínua construção é poder deparar com as incertezas que nós professores encaramos frente ao sistema de educação e desenvolver novas abordagens frente ao ensino estabelecendo através do encontro a entrelaçamento de afetos e sujeitos.

Logo, eu percebo nesta sala ao vivencia-a, experienciando e experimentando os fenômenos dela que é possível pensar a arte de forma política, afetuosa, alegre e em coletivo. A sala de percussão é vivenciada diariamente de domingo a domingo pelos integrantes do grupo que dão vida e cor ao LAPIS. Neste lugar percebo a ausências de linhas e fronteiras que seria capaz de simplificar as ações que são realizadas dentro deste espaço. Então fico me questionando que talvez a sala de percussão seja um lugar ocultamente destinados aos marginalizados: da história intrínseca dos batuques, da crença, de sua historicidade, do negro, da minoria. Promovendo histórias e estórias sobre a música popular de percussão, sobre instrumentos que são criados e desenvolvidos dentro do território do Rio Grande do Sul como o Sopapo, além de abordar uma história cultural distinta da narrativa dominante que estereotipado do gaúcho.

Uma de minha inquietações nesta pesquisa é sobre quais são as representações visuais constituídas e desenvolvidas frente ao PEPEU. Ainda me encontro no caminho de descoberta de como um grupo de percussão está além de uma estética auditiva. As ações deste grupo são políticas, atravessam o social, vão de encontro a comunidade, aos saberes populares e por isso proponho a construção da pesquisa neste e com esse Programa. 

Eu vejo a sala de percussão como um lugar para semear, para problematizar a própria história da cidade de Pelotas e a música de percussão, revelando as vozes que foram e são marginalizadas neste meio musical percussivo, as visualidades que consiste desde a criação dos instrumentos a compreensão destes objetos como formas de resistências. Sendo assim, procuro nos projetos de extensão a possibilidade de promover diálogos entre a universidade e a comunidade utilizando a pesquisa em artes como uma ponte na construção de saberes.
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� A sala de percussão conta com práticas de ensino coletivo além de ter a disponibilidade de acesso para estudos individuais. Neste espaço também se propõem oficinas ministradas pelos estudantes, apresentações para a comunidade, ensaios abertos ao públicos e possibilita interações com projetos sociais. 





� O professor José Everton antes de iniciar (e criar) o programa foi também o idealizador e coordenador da Associação - CUICA (Cultura Inclusão Cidadania e Artes) em Santa Maria,Rio Grande do Sul. O CUICA foi ativo pelo período de uma década realizando ações de educação musical com crianças e adolescentes alunos e alunas de escolas públicas. A associação CUICA possui uma história que contribui e nutre as bases de pensamento e desenvolvimento do PEPEU,  em que tem por intenção estabelecer afetos que transpassem as linhas entre a universidade e a comunidade. 


�  Segundo Maria da Glória Gohn (2006) a educação não-formal poderia ser entendida como:” Na [educação] não-formal, o grande educador é o ‘‘outro’’, aquele com quem interagimos ou integramos. Na educação informal os agentes educadores são os pais, família em geral, os amigos, vizinhos […] e etc ’’ (Gohn, 2006, p. 29).





�  Segundo Maria Gohn (2006,p.29), como: “a educação informal socializa os indivíduos, desenvolve hábitos, atitudes, comportamentos, modo de pensar e de expressar no uso da linguagem, segundo valores e crenças de grupos que frequenta ou pertence por herança, desde o nascimento, trata-se do processo de socialização dos indivíduos” (Gohn, 2006, p.29). 





� Estudo dirigidos no Brasil por Belidson Dias. Ver mais em: DIAS, Belindson. Prelimirares: a/r/tografia como metodologia e pedagogia em Artes. Anais da Conferencia em Arte/Educação: Narrativas Plurais. Recife: 1aEd.FAEB, 2014.





� O PEPEU já realizou performances musicais em diversos estados do Brasil além de sempre promover encontros na cidade de Pelotas. 


� A autorregulação é a competência de o indivíduo autogerir pensamentos, sentimentos e ações que são planejadas e ciclicamente adaptadas para a obtenção de metas e de objetivos pessoais (FRISON  apud. ZIMMERMAN,2013, p.1).


 


�  “compositores”, que possibilita e oportuniza que alunos do curso de Composição da UFPel componham obras direcionadas a serem executadas por nossa orquestra de percussão.


� O projeto “humanidades”, que tem como objetivo principal desenvolver laços e aproximar relações dentro do PEPEU, propomos que uma ou duas vezes no mês todas as pessoas que estão participantes do PEPEU se juntem para desenvolver suas “humanidades”, sendo uma atividade democrática que vai desde a assistir um filme em comum, a tocar músicas que não estão em nosso repertório ou até mesmo tirar um tempo para conversar sobre como estamos nos sentindo e como está o andamento de nossas atividades.


� “Oficinas de música do LAPIS” que tem o propósito de levar música para diferentes grupos de pessoas ou trazê-las para aprender e fazer música no nosso espaço.


� que ocorre na primeira terça-feira de cada mês.
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